PARECER N° 894, DE 2015
DA COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA HUMANA, DA CIDADANIA, DA PARTICIPAÇÃO E DAS QUESTÕES SOCIAIS SOBRE O PROJETO DE LEI N° 708, DE 2013
De autoria da nobre Deputada Vanessa Damo, o projeto em epígrafe tem por objetivo dispor sobre normas relativas à venda e distribuição de CDs, DVDs, “Blu-Ray Discs” para tornar esses produtos acessíveis a pessoas portadoras de deficiência visual.
O projeto permaneceu em pauta nos termos regimentais, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, foi a propositura encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual foi analisada quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, recebendo parecer favorável.

Compete-nos, na sequência do processo legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto no § 13 do artigo 31 do Regimento Interno desta Casa.

A propositura pretende tornar obrigatória a escrita em Braille do título principal nos CDs, DVDs e “Blu-Ray Discs”, tanto na mídia como na capa frontal. 

Entendemos que a medida em comento é extremamente oportuna, uma vez que possibilita aos deficientes visuais a possibilidade de obter informações sobre a mídia que estão adquirindo. 

Destacamos que o sistema Braille é um processo de escrita e leitura baseado em 64 símbolos em relevo, resultantes da combinação de até seis pontos dispostos em duas colunas de três pontos cada. Pode-se fazer a representação tanto de letras, como algarismos e sinais de pontuação. Ele é utilizado por pessoas cegas ou com baixa visão, e a leitura é feita da esquerda para a direita, ao toque de uma ou duas mãos ao mesmo tempo.

Verificamos, assim, que o sistema Braille trouxe uma importante ferramenta de aprendizado aos deficientes visuais, pois possibilitou a leitura de livros, e o conhecimento intelectual, sob todas as suas formas, tornou-se acessível aos cegos. 

Cumpre ressaltar, conforme justificativa da autora, que a independência alcançada com a leitura em Braille vai muito além das necessidades básicas pessoais e atividades sociais, passa, também, pelo desenvolvimento da autoconfiança e valorização das próprias capacidades, aquisição de naturalidade, eficiência e desenvoltura no universo social.

Sabemos que atualmente os CDs, DVDs e “Blu-Ray Discs” são utilizados para armazenar mídias de todos os gêneros, como músicas, shows, livros, legislação, bulas de remédios, manuais de produtos e etc., o que aumenta bastante o acesso dos cegos ao conhecimento, à cultura e ao lazer.

Em função de todas essas questões, notamos que a escrita em Braille no título principal e na capa frontal dos CDs, DVDs e “Blu-Ray Discs” tem o condão de mitigar a carência sofrida pelos deficientes visuais no acesso à informação, contribuindo, sobremaneira, para a garantia da dignidade e cidadania dos deficientes visuais em nosso Estado.

Dessa forma, por tratar-se de relevante iniciativa, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei nº 708, de 2013.
a) Marcia Lia – Relatora

Aprovado como parecer o voto da relatora, favorável à proposição. 

Sala das Comissões, em 26/8/2015.

a) Carlos Bezerra Jr. – Presidente
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